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Corria o distante ano de 1988 quando os empresários Antó-
nio Silva e Manuel Fernando decidiram desenvolver um projeto 
no setor da extração e transformação de granito, em plena lo-
calidade de Alpendurada, no concelho de Marco de Canaveses. 
Caracterizada por uma constante luta e esforço de superação, 
a história da Irmãos Silva e Teixeira, Lda. (ISTONE) é o relato 
de uma firma de natureza familiar que logrou adaptar-se aos 
novos tempos e moldar a sua forma de estar às exigências do 
mercado, sem nunca ter perdido nenhum elemento do seu ADN.

De facto, ao início “rachávamos a pedra à maneira antiga 
e utilizávamos martelos pneumáticos”, recorda José Silva que, 
juntamente com Augusto Silva, simboliza a segunda geração de 
sócios-gerentes. A passagem do tempo acabaria, no entanto, 
por trazer consigo a adoção das tecnologias e equipamentos 
que permitiriam à empresa compensar a crescente dificuldade 
em encontrar mão-de-obra e preservar o seu carácter compe-
titivo. Assim, e tal como todas as suas companheiras de setor, 
também a ISTONE atravessou momentos de maior dificuldade, 
ainda que a conjuntura adversa lhe tenha proporcionado uma 
rara oportunidade para conhecer e explorar novos mercados.

Importa, nesse sentido, referir que um dos fatores que 
melhor permite diferenciar a empresa é a especial relação que 
existe entre a primeira e a segunda geração de sócios. Significa 
isto que o know-how e a experiência de um passado (em que as 
técnicas de extração e transformação eram outras) se misturam 
com o dinamismo e o espírito ousado, sendo precisamente 
nesta equilibrada mistura de “conservadorismo” e “inovação” 
que a ISTONE encontra outro dos seus argumentos de marca: 
a capacidade de moldar o seu serviço às necessidades de 
variadas tipologias de cliente.

Com uma rara capacidade de 
adaptação às necessidades de 
qualquer cliente, a ISTONE é um 
exemplo de perseverança, seriedade 
e qualidade para todo o setor. A 
comprová-lo, conta com várias obras 
não apenas em Portugal, mas também 
além-fronteiras.
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À conquista do mercado
Das cantarias aos cubos, sem esquecer os lancis, as lajes 

ou os revestimentos de muros e fachadas, as obras da firma por-
tuguesa são já bem evidentes não apenas no nosso país (onde 
poderemos destacar, a título de exemplo, as variadas estações da 
Metro do Porto que ajudaram a materializar), mas também numa 
série de territórios europeus (com maior ênfase em França, Reino 
Unido e Alemanha) onde o prestígio do seu trabalho é amplamente 
reconhecido. Essencial para tamanho sucesso além-fronteiras 
tem sido não apenas a excelente relação qualidade-preço, mas 
também a já referida experiência no mercado, à qual se vai somar 
outro argumento: a seriedade. 

Mas tão amplos quanto os horizontes de negócio são as 
matérias-primas de que a ISTONE se socorre, noutro aspeto que 
a tem ajudado a singrar com solidez. Como prova, basta salientar 
que – entre brancos, cinzas, pretos e rosas – a empresa trabalha 
com “cerca de 40 materiais diferentes”, provenientes de pedreiras 
situadas em variados pontos do país (tais como Trás-os-Montes, 
Monção, Vila Real ou Alentejo), numa estratégia que permite 
amplificar a capacidade de resposta a um cliente que, cada vez 
mais, tende a preferir as vantagens de recorrer a um só fornecedor.

Empregando atualmente cerca de 70 colaboradores na totali-
dade do seu projeto empresarial, a ISTONE é uma firma que tem 
conhecido uma interessante rota de crescimento e consolidação. E, 
pese embora o facto de este ser um caminho muitas vezes trilhado 
a expensas próprias, ressalve-se que a existência de uma filosofia 
de interação com outros agentes do setor tem-se relevado outra 
aposta ganha para que a empresa familiar continue a transportar 
o vigor dos seus trabalhos em granito cada vez mais longe, à 
medida que o saber fazer de ontem se alia, progressivamente, às 
tecnologias do amanhã.


